
ETAP Vale do Minho (Pólo de Vila Praia de Âncora).

· Recomendação aprovada na Sessão Escolar de 11 de Janeiro de 2007:

“Apostar na mudança de mentalidades, na orientação vocacional desde cedo e implementar medidas baseadas no modelo educacional de países com sucesso.”

Após anos de reformas consecutivas, o estado do ensino em Portugal não notou melhorias de monta, estando algumas áreas com problemas graves de difícil resolução.

O nosso ensino não precisa de mais reformas dispendiosas e morosas, mas sim de se abrir a novos horizontes para mudar mentalidades sendo necessária uma avaliação séria dos resultados das reformas até agora efectuadas.

A educação e o ensino começam no seio familiar e deve ser por aqui que devem começar as mudanças. Fazer com que os Encarregados de Educação percebam que têm um papel importante no percurso escolar dos seus educandos é uma das medidas que devem ser tomadas. Para além disso, leva a que os jovens interiorizem que é importante fazer a escolha académica ou profissional certa.


Agir sobre a sociedade também levará a que esta perceba que é cada vez mais importante apostar e acreditar no ensino, valorizando-o e colocando-o num pedestal mais alto, considerando-o como um importante elemento para a desenvoltura do nosso país e relacionando-o com todos os problemas sociais, culturais, humanos e políticos. 

Apostar na orientação vocacional desde cedo seria outra medida importante a tomar. Aqui entram dois agentes de acção, a escola e os Encarregados de Educação. Cabe aos estabelecimentos de ensino proporcionar os meios necessários para ajudar na escolha e incentivo da carreira académica e profissional dos jovens e cabe aos Encarregados de Educação a estimulação dos seus educandos desde cedo para que estes encontrem no ensino uma mais valia. É claro que este trabalho deve começar o mais cedo possível porque os jovens de hoje serão os pais de amanhã.

Por último, implementar as boas práticas de países com sucesso na área da educação, seria um bom método de substituir as habituais reformas que nos afastam cada vez mais dos restantes países da Europa. É claro, que teria de ser feito um prévio estudo de caso para que estas medidas funcionem no nosso país tendo em conta os factores social, cultural e económico de Portugal.

Estas são as principais medidas a tomar para que o estado do ensino em Portugal possa melhorar de forma substancial. Formar e qualificar, cada vez mais e melhor, será a base do sucesso económico e social de Portugal.
